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Estágio Docência: Doutorando Fabrício Jesus Teixeira Neves 
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Horário: 3ª feira, 14:30 às 17:30. 

Número de créditos: 04. 

EMENTA  

Origens do pensamento político moderno. Maquiavel e Hobbes. John Locke, 
Montesquieu e Rousseau. O século XIX: liberalismo, democracia, socialismo, 
anarquismo, social-democracia. O século XX: neoliberalismo, neomarxismo, 
neoelitismo. Democracia, autoritarismo e totalitarismo. O Estado nacional e a 
globalização. 

OBJETIVOS E MEIOS 

Objetivos. A disciplina Teoria Política Moderna e Contemporânea, assim como 
a que a sucede, Teoria Política do Estado, tem como objetivo fornecer aos mestrandos 
visão panorâmica das principais questões teóricas que, do ponto de vista da análise 
política, permeiam todas as formulações estratégicas. Tais questões podem estar dadas 
ou ocultas nos textos estratégicos, mas, de uma ou de outra maneira, estão sempre neles 
presentes. O curso elege, assim, como seus objetivos centrais, por um lado, fornecer 
instrumental básico, suscetível de ser continuamente ampliado e sedimentado, a respeito 
das linhas mestras da teoria política que vem se constituindo, desde o século XVI até 
nossos dias. Por outro, pretende convidar à reflexão a respeito do diálogo permanente –
repita-se, ora de modo manifesto, ora latente – entre a teoria política e as principais 
vertentes estratégicas que modulam o debate contemporâneo, mormente sobre os 
problemas relativos à defesa e à segurança internacional.  

Meios. O Programa será desenvolvido através de: a) exposição e discussão dos 
tópicos do programa; b) discussões de leituras previamente indicadas; c)- seminários 
com três professores convidados sobre tópicos da programação: Carlos Sávio Gomes 
Teixeira; Frederico Carlos de Sá Costa e Thiago Rodrigues.   
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CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO  

A nota final do aluno será aferida com base em dois critérios: 1) cinco breves ensaios 
identificados pelo sinal (*) na bibliografia obrigatória que segue adiante (4,0 pontos). 
Os alunos deverão escolher. entre as leituras marcadas pelo referido sinal (*), quais as 
quatro que elegeu para cumprir este critério. Supõe-se que todos os mestrandos lerão a 
literatura considerada obrigatória; 2) trabalho individual ao final do curso (4,0 pontos); 
3) participação e interesse (2,0 pontos).  
 

TÓPICOS DO PROGRAMA E BIBLIOGRAFIA 

Observação: Os textos básicos abaixo indicados ficarão, desde o primeiro dia de aula, 
disponíveis aos alunos na copiadora do bloco N (ICHF/UFF). Os textos 
complementares poderão ser fornecidos diretamente pelo professor responsável pela 
cadeira.   

I. Introdução. Origens do pensamento político moderno e contemporâneo. O cerne 
da Política: o fenômeno do Poder e suas principais dimensões. O Estado como 
questão histórica e teórica, lócus privilegiado do Poder. O complexo Sociedade / 
Estado nas diferentes concepções teóricas. Implicações e alcances das obras 
políticas clássicas no pensamento estratégico. (Aulas 1ª, 2ª e 3ª). 

Leitura obrigatória:  

FIGUEIREDO, Eurico de Lima; TEIXEIRA, Carlos Sávio Gomes.  “A Questão da 
Ideologia: Contribuições a um Estudo Teórico” in: Alceu: Revista de Comunicação, 
Cultura e Política, volume III, nº. 5, julho/dezembro de 2002, PUC/RJ, Departamento 
de Comunicação Social, pp. 103-134. (*) 

KAPLAN, Marcos. Formação do Estado Nacional na América Latina. São Paulo: Ed. 
Eldorado, 1987. (Introdução)*   

DUVERGER, Maurice – Ciência Política: Teoria e Método, Rio de Janeiro, Zahar, 
várias edições. (na edição utilizada, 1992, pp. 9/26). (*) 
NB – Quem escolher a leitura de Duverger terá que escolher, complementar e 
obrigatoriamentemente, mais uma outra leitura no tópico acioma. 

Leituras complementares: 

BOBBIO, Norberto. Estado, Governo, Sociedade: para uma Teoria Geral da Política. 
Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2000.  

CARNOY, Martin. Estado e Teoria política. Campinas, Papirus, 1988. 

FIGUEIREDO, Eurico de Lima. “Estudos Estratégicos como Área de Conhecimento 
Científico” (Tese apresentada para concurso de Professor Titular na UFF, monografia, 
inédita, 2009).  
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________________________. “A Produção do Conhecimento: Poder, Política e Defesa 
Nacional” in Rocha, Márcio (org) Política: Ciência & Tecnologia e Defesa Nacional, 
Rio de Janeiro, Universidade da Força Aérea, 2009, pp. 11/26. 

MINOGUE, Kenneth – Política: uma Brevíssima Introdução, Rio de Janeiro, Zahar, 

1998. 

II. Maquiavel e Hobbes. John Locke, Montesquieu e Rousseau: uma visão 
panorâmica das principais questões que articulam as dimensões nacional e 
internacional. (Aula 4ª)  

Leitura obrigatória:  

SERFATI, Gilberto – “Estudos de Segurança Internacional: de Tucídides aos Novos 
Conceitos” in Brigagão, Clóvis e Proença Jr., Domício (organizadores) Panorama 
Brasileiro de Paz e Segurança, São Paulo, Hucitec / Konrad Adenauer, 2004, pp. 
153/189. (*) 

Leitura complementar 

KNUTSEN, Torbjorn L. A History of International Relations Theory. Manchester & 
New York, Manchester University Press, 1992. (NB: diversos trechos que serão prévia e 
devidamente identificados pelo professor encarregado da disciplina). 
 
III. As bases do Estado Moderno: a via autoritária. MAQUIAVEL, Nicolau (1469 / 

1527) e HOBBES, Thomas (1588/1679). (Aula 5ª) 

Leitura obrigatória:  

GILBERT, Félix “Maquiavel: o Renascimento da Arte da Guerra” in Paret, Peter 
Construtores da Estratégia Moderna (primeiro volume), Rio de Janeiro, Biblioteca do 
Exército Editora, 2001, pp. 27 / 53. (*) 

MAQUIAVEL: A Arte da Guerra. Brasília, Editora da Universidade de Brasília, 1982 
(2ª edição), pp. 17/42. (*) 
HOBBES, Thomas. “Leviatã”, in: CERRONI, Umberto. O pensamento político: das 
origens aos nossos dias (III). Editorial Estanta, 1974, pp. 121-145 

Leituras complementares 

SADEK, Maria Tereza “Nicolau Maquiavel: Cidadão sem Fortuna” in WEFFORT, 
Francisco Correa (Org.). op. cit., São Paulo: Editora Ática, 1995, pp. 11 / 50.  
ARANHA, Maria Lúcia de Arruda – Maquiavel: a Lógica da Força, São Paulo, Editora 
Moderna, 1993, pp. 7/ 33, 41/88. 
RIBEIRO, Renato Janine- “Thomas Hobbes” in Weffort, Francisco Correa (org.) 
Clássicos da Política  I, São Paulo, Ática, 1989, pp. 51/78. (*) 
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IV. As bases do Estado moderno: a via liberal. A vertente política. LOCKE, John 

(1632/1704). A vertente econômica: SMITH, Adam (1723 /1790). (Aula 6ª). 

Leituras obrigatórias:  

EARLE, Edward Mead “Adam Smith, Alexander Hamilton, Friedrich List: 
“Fundamentos Econômicos do Poder Militar”, in Paret, Peter, op. cit., pp. 295 / 350. (*) 

MELLO, Leonel Itaussu Almeida “John Locke e o individualismo liberal” in 
WEFFORT, Francisco Correa (Org.). São Paulo: Editora Ática, 1995, pp. 79/89. (*) 

Leituras complementares 

MANENT, Pierre. História intelectual do liberalismo: dez lições. Rio de Janeiro: Imago 
Ed., 1990.   

MERQUIOR, José Guilherme. O liberalismo. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1991.   

V. As bases do Estado moderno: a construção da tradição democrática. 

ROUSSEAU, Jean Jacques (1712/1778); MONTESQUIEU (1689/1755); e KANT, 

Emanuel (1724/1803). (Aulas 7ª e 8ª) 

Leitura obrigatória:  

KANT, Emanuel – Texto: Andrade, Régis de Castro – “Kant: a Liberdade, o Indivíduo 
e a República” in Weffort, Francisco Correa (org.) Os Clássicos da Política 2, São 
Paulo, Ática, 1989, pp. 47/99. (*) 
ROUSSEAU, Jean Jacques – Texto: Nascimento, Milton Meira – “Rousseau: Da 
Servidão à Liberdade” in Weffort, Francisco Correa (org.), op. cit, pp. 189/241. (*) 
MONTESQUIEU – Texto: Albuquerque, J. A. Guillon – “Montesquieu: Sociedade e 
Poder” in Weffort, Francisco Correa (org.) op. cit. pp. 111/184. (*) 

Leitura complementar 

BOBBIO, Norberto. Liberalismo e democracia. São Paulo: Brasiliense, 2005.   

VI. Liberalismo, Democracia, Socialismo, Anarquismo, Social-Democracia. (Aulas 

9ª e 10ª) 

Leitura obrigatória: 

TEIXEIRA, Aluísio (org.) Utópicos, Heréticos e Malditos, Rio de Janeiro, Record, 
2002, apresentação do organizador, pp. 13/48. (*) 

Leituras Complementares: 

BOBBIO, Norberto et al. O Marxismo e o Estado. Rio de Janeiro: Edições Graal, 1979.  
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CHEVALLIER, Jean-Jacques As Grandes Obras Políticas de Maquiavel a Nossos Dias 
(Brasília, Agir/Editora Universidade de Brasília, 1982. 

GRUPPI, Luciano. Tudo começou com Maquiavel: as concepções do Estado em Marx, 
Engels, Lênin e Gramsci. Porto Alegre: L&M, 1998.   

MOSCA, Gaetano e BOUTHOL, G. História das Doutrinas Políticas, Rio de Janeiro, 
Zahar, 1960, pp. 226/235. 
REDHEAD, Brian (org.) O Pensamento Político de Platão a Otan. RJ, Imago, 1989. 
 
VII. O século XX: neoliberalismo, neomarxismo, neoelitismo. (Aula 11ª) 

 
 

Leitura obrigatória: 

FIGUEIREDO, Eurico de Lima. “Elitismo versus Pluralismo: choque entre concepções 
teóricas”, monografia, inédita, Niterói, Universidade Federal Fluminense, s/d. (*) 

Leituras Complementares: 

JACKSON, Robert e SORENSEN, Georg. Introdução às Relações Internacionais, Rio 
de Janeiro, Zahar, 2007. Capítulos 3 e 4 pp. 101 / 194. 
NOGUEIRA, João Pontes e MESSARI, Nizar. Teoria das Relações Internacionais. 
Correntes e Debates. Rio de Janeiro, Campus, 2005. Capítulos: 3 (pp. 57 /104) e 4 
(105/131).  
PECEQUILLO, Cristina Soreanu. Introdução às Relações Internacionais. Petrópolis, 
Vozes, 2004. Capítulo 3 (pp.111/170).  
 
VIII. Democracia, autoritarismo e totalitarismo. (Aula 12ª) 

 
Leitura obrigatória: 

BOBBIO, Norberto. O Futuro da Democracia. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1986, pp. 17 
/ 41. (*) 

_______________. Direita e Esquerda. São Paulo, Editora da Universidade Estadual 
Paulista (UNESP), 1995. (*) 

Leituras Complementares: 

BOBBIO, Norberto. O Conceito de Sociedade Civil, Rio de Janeiro, Edições Graal, 
1982.  

_______________. Liberalismo e democracia. São Paulo: Brasiliense, 2005.   

FIGUEIREDO, Eurico de Lima. “Gramsci” in BARRETO, Vicente Dicionário de 
Filosofia Política, São Leopoldo, RS,   Editora Unisinos e Rio de Janeiro, Editora 
Renovar. No prelo.  
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IX. O Estado nacional e a globalização. (Aula 12ª) 

 
Leitura obrigatória: 

FIGUEIREDO, Eurico de Lima. “Globalização, Neoliberalismo e a Estratégia do Poder: 
os Jogos não Estão Feitos”, in SANTOS, Teothonio dos (coordenação) Os Impasses da 
Globalização (Hegemonia e Contra-Hegemonia), Volume II, Rio de Janeiro, 
PUC/REGGEN / Edições Loyola, 2004, pp. 243/262. (*) 

Leituras Complementares: 

DINIZ, Eli. “O Pós-Consenso de Washington, tendências e perspectivas: um balanço” 

in DINIZ, Eli (org.) Globalização, Estado e Desenvolvimento. Rio de Janeiro: ed. FGV, 

2007. 

SANTOS, Teothonio dos (coordenação), Os Impasses da Globalização (Hegemonia e 
Contra-Hegemonia), Volume I, Rio de Janeiro, PUC/REGGEN / Edições Loyola, 2003. 

_________________________________. Os Impasses da Globalização (Hegemonia e 
Contra-Hegemonia), Volume II, Rio de Janeiro, PUC/REGGEN / Edições Loyola, 
2004. 

_________________________________. Os Impasses da Globalização (Hegemonia e 
Contra-Hegemonia), Volume III, Rio de Janeiro, PUC/REGGEN / Edições Loyola, 
2004.  

_________________________________. Os Impasses da Globalização (Hegemonia e 
Contra-Hegemonia), Volume IV, Rio de Janeiro, PUC/REGGEN / Edições Loyola, 
2005.  

 NB – Além dessas 12 aulas, outras três mais serão proferidas pelos professores 
convidados Carlos Sávio Gomes Teixeira; Frederico Carlos de Sá Costa e Thiago 
Rodrigues. As datas das aulas serão previamente noticiadas, pelo menos com uma 
semana de antecedência, sempre sobre temas correlatos ao presente programa. A 
literatura de apoio será também indicada no momento em que for marcada a aula de 
cada professor convidado.    

 

 


